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EXPEDIENTE

Do 1.** do corrente mez de setem-

bro em diante todos os negocios concer-

nentes á administração deste jornalli-

cam a'cargo de Joaquim Simões Fran-

co, a quem deve ser dirigida toda a

correspondencia que não disser respeito

a redacção.

&ÉÀVEIRÓ

0 governo'cm portaria de 19 d'ngosto ul-

timo, reconhecendo a urgente necessidade dc ma-

nutenir a' ordem, e desagravnr os principios

mais sagrados de propriedade, ede segurança.

individual, e"não menos a' de prevenir a re-

petição' do factos tão criniiiinsos, como foram os

attentados que ultimamente se praticarem ('.on-

tra. _a mina _do Braçal, e seus donos, ordenou

que 'so' procedesse its mais ex:ictas avoriguações

para conhecer a verdadeira 'causa dos Rllccessoí,

punir os delinquentc-s, e ou seus instigadores,

com toda a. sevoridnde das leis, e ni'ío menos os

auctoridndca quo por seu indeaculpavcl dedcixo

fizeram _praça para que se comettessem os cri-

mer, contra Os quues se tem indignado todo o

pois.

O. governo não'podia deixar de providen-

clll' .Müllll. ,

   

  

Os preconceitos, e indispo-ições populares¡

contra. a mina, asnunirnm tão temerosas propor-

ções, otanto se. tinham deixado entranhar os

espiritos 'da anciu de destruiçz'w o de morte,

que a não pôr-se cobro ao mal com o cfficacm

do remedio, cedo ronppurecerimn uaquellos si-

tios devastaçõcn, c muitos outros crimes mais

funestos ainda, do quo os que acabam de sorrir

dc theme á portaria de 19 d'ugosto. '

u Poder-sólido sabor as couxus por tal forma

que não tenham a lamentar-ne rcincidrnciau?

Investigar-sedia com minucioso cacrupulo

quem foram os incitadores da populaça, ou sc-

mcadoren de doetrinas que tão tristes resultados

produziram ? E pedirsc-ha u reparação dc tan-

tos damnos causados, a qucm em boa rasâo e

bom direito cumpre pcdil-a?

Eis ahi perguntas a que não sabemos res-

ponder, mas é força confessar :is apprehenções

que temo» de que em tudo isto se ficará. muito

il quem do que n natureza dos factos, a trun-

quillidade publica, os fóros da justiça, e até

os brios da. nação, reelamavam tanto.

Se por um lado consideramos as difiieuldzi-

del que so devem encontrar na investigação

doa verdadeiros c principacs culpados, que só

H
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Associações elerlcaes
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Ha ao lado da Sociedade de São-Viceutc-de-

Paula muitas outras sociedades, tao* como a da

Propapação da fé, ra resgate das crcanças

chinezas, a qual tam m depende de Roma; a.

Sociedade de São-Francisco-Xavier, que é uma.

Sociedade de soccorros mutuos. Não fallarei d'cl-

las, e sómente me occuparei da obra, como di-

mmi'estcs senhores; eitaminarci depois algumas

das sociedades, _que são accessorios e compleá

mentos d'ella.
.

Eis aqui em poucas palavras a. organisação

administrativa da obra. Em cada parochia or-

'sa-se urna conferencia composta, em geral,

vinte membrOS activos; ha. em seguida. os

membros honorarios, depois os simples confra-

dei: estes ultimos tomam sómente os bilhetes

da loteria annual ou dão algum dinheiro. Os

membros honorarios pagam regularmente suas

tintas voluntarias; emñm, os membros activos

são encarregados de visitar as familias, e do cui-

dar da sua instrucção religiosa. A conferencia

relme-se uma vez por semana, ao domingo de-

pois dos camelos, no presbyterio ou na. sacristia,

sem_ prejuizo d'outras reiuiiões, chamadas Obras

das Saida: Familiar, onde se ministra a edu-

cação religiosa, para receber a qual são convi-

Pois um magistrado a quem o governo en-

trega a protecção dos povm, e uqueni puro isso

outorga quim¡ o exclusivo poder de escolher os

nous subordinados, full-111104) responsavel pela

eontinnçn que n'elles põem, terá u dcinencin dc

upoutnr para os cwlavr-res, e para as cinzas que

rc~taui do incendio do Braçal, e dizer ao governo

com o semblante erguido, não me cube responsa-

bilidade alguma por estan de>graçax, c por estes

crimes, e nó a têem os administradores e regcdo'

res que eram de minha conliançu plena, mas que

me atraiçoarum, mas que foram os primeiros

cumplices do crime?

Pois que inqnaliñeavol ncgligcncia foi essa

de ignorar ns qualidades e a contiança que lhe

podiam merecer esses funccionarios?

Quando pouca gente ignoram n'estc distri-

cto que inlministradores, regedoreu, c cubos de

policia dos concelhos \'isinlios ao Braçal, ou tole-

raram ou eoucitavnm os pot'os contra os donos

d'aquclln mina, só o primeiro magistrado do dis-

tricto ignorava tudo, e tinva d'ellcs com innocen;

cia angelica, u propriedade e a vida dos donds

do Braçal ?

Aspirum a puriticar-sc com a posthuma re»

forma de administradores e rcgcdores?

E o sangue das victimun, c os fogos do in-

cendio não Indian¡ ter-se evitado se essas refor-

mas tosseui l'eitas opportunnmente ?

A responsabilidade é gravissima, e o re-

morso dere ser muitopungente para quem pôde,

e não quiz prevenir n tempo tantas desgraças.

_---_--

ChamamOs aattcnção do sr. governador civil

'do districto dc Vizeu sobre a seguinte correspon-

denciu, que recebemos de Oliveira de Frades.

Realmente todas as 'informações _que temos¡ d'a-

quellu localidade são conformes em criminal' o

sr. administrador do concelho, nttribuindo-lhc

grande culpa n'essa propaganda selvagem cou-

ti'a as minas do Braçul.

E' preciso que isto se acclare, e se conheça.

quem silo os verdadeiros culpados, e se ha ul-

gucm que, depois de incitar e desvairnr a rusão

do povo rude e ignorante, anda agora a querer

dcclinur essa terrivel responsabilidade com servi-

ços hypocritas, illudindo e compromettendo os

seus superiores.

Mais d'enpaço t'ataremos (Teste asssumpto.

devem punir-se, porque não é politico nem jns- i

to que sc proccswm as trez ou quatro mil

pessoas que foram atacar a mina, se couxiilcru-

mos ou obstaculos com que é força deparar na

descoberta dos inspiradores do povo, sobre quem

directamente pésa u culpa do o ter arrastado ao

crime; por outro lado ninguem desconhece que

não podendo ser outras as provas da accusuçiio

senão por testemunhm, nem podendo deixar de

ser os réus julgados por uinjury, a protccçño

nos criminosos, o favor na prova, no Vcl'etll-

ctum, e por tanto a quebra da justiça são

de alto vcrosimilhunca.

Testemunhas e jurados hão de ser os vi-

sinhos, e por ventura os amigos ou os cumpli-

ces dos róos. E se não deslcmliraruios que as

pessoas mais abastadas (se é Verdade u que »e

diz) a quem nunca faltam pntronos, são os

verdadeiros cabeças de motim, não podem deixar

de. scr bem fundadas as suspcitas da impunida-

dc dos delietos que se perpetraram.

Quanto ás auctoridmles que por seu desma-

selo c mesmo 'mitos propositozi, (que em algumas

ou cremos nós) deram causa. aos crimes que

lamentamos, ha muito ahi que vêr, porque mui-

tas ponderaçch oceorrem, e muitas illuçõcs se

doprehcndcm, que dosabonam a nos~a administra-

ção, provando que as intimidades da vida c da

propriedade individual, não l'"CClll'lll n protc'cçño

que os governos são obrigados a dardhrs.

Quando subitamente npparccem acconteci~

mentos tão dcs:t›tf(lSOS, ou por sua traça roer-.nte,

ou porque foi qunsi impOSsiVi-l dcvawar a trama

occulta que os procedem, a :im-toridade adminis-

trativa não pôde ser acoiumdn do improvidente.

Porém quando re urdem os plano-I, e voz em

grita se apregôu a façanhnwm a nnticipaçiio de

muitos mczes. a administração tem a responsa-

bilidade inteira de todos os maleficios que não

prereniu, porque nunca llicpodem faltar os meios

de conscguil o. _

Pois não é baixamente friVola u desculpa

que se commotte á deslealdade ou innptidão dos

udniinistrmlores do Concelho e dos rcgcdorea?

Na gerencia das Cousas publicas é desconhe-

cida u dofozu que se busca no pessimismo dos

funcoionarios que se coneentcm.

Um (los pontos capitues da bôa administra-

ção dc um paiz é a escolha dos bons emprega-

dos.

A vida politica dos povos, permanente, e de

todos os dias, é com ellcs que se passa directa-

mente.

A fazenda, a segurança individual, u liber-

dade, e a vida, têem ou (levem ter n'elles escudo

de tina prova. Se assim ni'io for vereis logo sueco

der á ordem o cáhos, c a anarchia.

M

dadas as familias soccorridas. Na Sociedade de

São-Franciseo-Xavicr, estas ultimas reuniões to-

mam um perfeito caracter dc recreio (l). Mas

voltemos á administração da Oba. Muitas con-

ferencias reunidas em uma mesma cidade são

dirigidas por um conselho particular. A reunião

de muitos conselhos particulares, ou a admi-

nistração das conferencias dc São-Vicentc-de-

Paula da cidade e do campo em um mesmo arre-

dondamento, forma. um conselho central. Citare-

mos, por exemplo, uma circumspecção, que se

compõe de la Moselle e do Luxembourg: «Com-

prebcnde trcz conselhos particulares, os de Metz,

de Luxembourg, de Sarregucmínes. Trama-sc de

estabelecer um outro em Thionville. As confc- l

rcncias ahi são em numero dc quarenta e (ri-

to (2).»

Vê-sc que a Sociedade cum muito pouco

de se conter nos limites dlum paiz; que une

na mesmo. circumscripção uma parte da França,

e uma parte da Prussia. Poderão dizer-nos que

a caridade não tem fronteiras. Tambem 0 jesuí-

tismo as não tem.

Emtim, a Obra inteira de todos os paizes,

isto é, da França, da Allemanha, da Belgica,

da. Dinamarca, da Escossia, da Irlanda, dos

Estados da Igreja, dos Estados-Surdos, de reino

Lombardo-Veneziano, de Parma, de Modena,

grão-doendo da Toscana, dos Paizes-Baixos, da.

Suissa, da “espanha, da Algeria, do Cabo-da-

Boa-Esperança, da ilha Maurícia., da Reunião,

do Canadá, dos Estados-Unidos da. America.,

Martinica, Gaudeloupe (eu faço esta enumeração

sómente para. que possa julgar-se da ubiquida-

 

Olivoira do Frades em

23 d'agth do 1862

Muito mal hn dc soar hi por fóra o estado

deste concelho na actual conjuucturn ami-mt'-

mim.

Uma força de sessenta e tantos homens do

regimento 14 vinda para aqui a marchas forçadis-

de da Sociedade); a Obra inteira, dizemos, é

dirigida por um conselho geral, que tem a. sua

sede em Pariz.

Não nomearei aqui pessoa alguma, porque

não quero personalisar. Critica-sc a Obra na

sua assembleia; e levar-se-ia muito a mal que

alguem visse em tudo isto um attaque pes-

soal ás suas opiniões. Eu pergunto a mim

mesmo se uma, saciedode tão importante, que dis-

põe de quatro ou cinco milhões por anno, pode

existir no seio da sociedade franceza e europêa.

Surprehende-me a analogia, que existe em ter a

obra de São-Vicente de-Paula e a congregação

de 1820 e a Ligo; examine-se os principios, que

a dirigem, são os que dirigiam as associações,

de que acabo de faller, e em presença desta

similhança, exclamo: Sim, o jesuitismo está, ali l

embora a exclamação houvesse de ferir as con-

vicções de muitas pessoas, que não sabem em

que vasto systhcma estão conglobados.

Responder-rms-íto: Mas nós não somos mais

que uma pobre associação de caridade. - De

caridade, sim, no sentido de que acaridade bem

ordenada começa por si mesum.- aEm todas

as epochas do anno, em todas as horas do dia,

nós devemos appliear nos ao nosso angmento

espiritual; não pertencemos á. Sociedade de .São-

Vicente-de-Paula so não para isso (3). . . . . .Nós

somos 'os nossos primeiros pobres, e c a nos

mesmos que devemos a primeira esmola da

nossa. caridade (4).» Seis, portanto, antes de

tudo, uma associação religiosa: Não sómente os

membros 'das eonfrarias se reunem para receber

os sacramentos, o que é um dos fins da Obra,

mas o que realmente teem em vista é a pro-

_____.___..___________
_.___-_

(3) nBolctiin da Sociedndon, n." 134. Fevereiro do

1864).

(4) Pag. 3-1, «ibidemnn

  

(1) Na diocese de Perigueux tem-se até chegado a

fundar asseiuhlõss, onde os membros da Sociedade se

rcnnem e jogam o bilhar. (V. «Boletim da Sociedade

de São-V¡contudo-Paula no 137. Maio de 1860.)

(2) Boletim da Sociedade, n.° 135. Março de 1860.

\

  

Simas, o administrador do concelho de Vouzella n

ucompunhaloa, depois o mesmo administrador u

ir eollocur-se com anietude desta força n'uina

freguezia do nerte do concelho, em qunnto o ud-

miniutrudor d'uqui in com outra umctade para ou-

tra. frcguczia do ›u|. . .Pois tudo isto, etc. é uma

ridicula iinpo-tura, uma putucoudndo sr. Feiião,

administrador do coucclho d'Olivcirn de Frades.

Tinha elle animado quanto podia a mi¡ dis-

pmiçño anti-mineira; mas a final mudou mais ou

menos de syntemu, e com isso começou n passar

por traidor e comprado.

Eil-o então cheio de medo a ver terríveis

nntasmas até ao ponto de se lhe antolhur o-ts

concelho invadido pelos de Midõel, como clio

mesmo communicou ao governo civil do districto,

d'oude consequentemente foram expedidas as mais

energicas ordan

Ora ahi está explicada a vinda dn tal força

militar e do ndininistriulor vismhol Realmente

por aqui não hu nem houve nunca symptoms¡ so-

rios de tumulto“, lui apenas uma ruiva mansa do

povo contra as minas, como hn nos viainhos con-

celhoa de S. Pedro do Sul e Vouzclln : tudo o

mais que correr é illuuão estupida dc medo, ou

então impoaturn dente neuhor.

Sci-ai. mais digno dc riso, ou de liwtimu?

Aquclla antiga correspomli-ncia d'aqui, pu-

blicada nessa folha e tramcriptu no Viriato, res-

pondeu primeiramente, defendendo-o no mesmo Vi'-

rioto um tal S.,e nós só nos rimos 'de tanta menti-

ra e saudice, e do mal feito ou mid satisfeito da

enconnneudn.

Veio depois o proprio ndiuiiutrador, dum-

cupotudo eawullsiro, com ar (lc querer cavalgar-

nos (o rra bem feito a quem lhe tem solfrido tau-

tnn allan-dan), o nós tivemos dó de tanta minoria,

e nojo de tanto cyniuno.

Podiauios putentear que o documento, com

que elle pretendeu ubonar o seu desintcrcuse, pro-

va pelo coutrurio que elle fcz subir quusi ao do-

bro agratilicuçâo com que se conteutnram os seus

antecessores; e tambem podíamos uiuntar outro

documento-:que urcspcctiva décima que elle alle-

gava se cifrou muito¡ annos em um in'gregmlos

dois tostõen, em que elle mesmo se colloctuu, até

que o delegado do thesouro lho deu nu batuta.

Podiumon alem d'isso oppôr nos seus aponta.-

mentos de de-intm'essc, o nlurdo de dcfcrencia

para com o seu chefe os nossos aimntamcntos parti-

culares, que rosam de muita tralicancin no recruta-

mento, informações escunddlovamcnte fab-an, etc..

Mas cmtim tivemos dó. Agora encheu-so ñunl-

mente esta medida.

Tudo ilto é calumnia, senhor admiiistrudor:

não é sim-im ? Chame-nos sos tribunscs quo é o

verdadeiro.

  

pagando. catholic:. Podiamos citar aqui muitos

mancebos, que deram a sua demissão, porque

se lhes rccommendava. que exigisscm, antes de

tudo, das familias soccorridas, uma inteira pra~

tic: da religião catholica. dc mais, isto não é

cousa nova. Na cpocha da Fronde, os missio-

narios de M. Vic-ente, como então chamavam

a São-Vicente-dc-Paula, exigiam dos que que-

riam ter parte nas distribuições de sõpa, um

credo o um ave. A medida era. especialmente di-

rigida contra os protestantes. Este odio des pro-

testantes tem subsistido entre os membros da So-

ciedade. A cada momento sc fulla nos Bole-

h'ns de protestantes, que offerccem dinheiro pa-

ra. conseguirem a conversão ao lutheranismo,

de protestantes, que ministram habitações com

o tim de conduzirom á. fé em Calvino. Não

é isso o que faz a sociedade de São-Vicente-dn-

Paulo. para convorter ao catholicismo ? E quo

concluir, so não que estes dous fanatismos, os-

peculando com a miscria, sito igualmente con-

demnavcis ?

E' mister dizcl-o, similhantca mano-íon são

altcntados contra a lilwrdnde, contra o enfra-

gio universal. l'ara nos (-.onvenccrmos disso,

basta entudur a parte, opte tomam na vida de

Nous pobre!, os membros r a Sociedade, e o cui-

dado, com que, por meio do diñ'ercntea obras,

se tem provido a todas as necessidades da clas-

se mais pobre c mais numorosa. Alem das iu-

numcravcis obras destinadas n prover :is neces-

sidades inatcrines, hn u Sociedade de Sum Fran-

cisco Régis, destinada a fazcr legitimar e con-

sagror pola igreja as uniões illicitaw; lui a obra

do Adu-ogrqu dos famílias, destinada a fornecer

do. familias soccorridas os meios dc .intcntur na

acções iinlispcnsurcis do bom andamento de seus

negocios, :i obra das tutcllus,ilosulugucís,etc., etc.

(Coulíuu'u



       
  
  

    

 

t

 

O segundo art i 'i . V .Zíiditàti'clg

a exposição por-tu . ,g ' :wi

guintv; segundo a mad (dl

cio, da capital:

qA expmíçñ

mamente ri :a em

pa'iz comprehendei . ,

concurrcnçra, com os seus vm tos,

d'um gosãàmiuito distincto c muito differente;

e por iss,l.;,q'uiz :apresentar á'vista dc todos os

visitadores,'- particularmente aos de Inglaterra,

a inlinita variedade e a excellencia dos seus

 

    

   

   

  
  

 

&iii; , 'ggqnmc gq ;pita '13530, que os

seus vinho c reguem a cbder o mercado inglez

aos 'vinhos de França, enja qualidade é cada

vez mais apreciada neste lado do estreito. Não

tem até “agora cítridiñldi'a questao' da analogia,

como ,li r m os -1 s os vinicultorcs borgouhe-

zeê-f É (É: 3m-de ¡Êr @Mania não sabe

trabalhar o preparar os seus productos, apro-

7;

1n(›dernos,alivial-os do colorido carregado, dos

partes vinosas e colorautes que se contecm nas

'partos líquido;- cm uma palavra, não sobe tor-

nal-os Envia-"delicados e deliciosos por meio

dc um trabalho de apuramento e de transfo-

go, que ab mesmo tempo o alivie do que elle

tem de acentuado',' segundo a localidade, de

espessura, *c'póde dizer-sc de generoso nas cons-

tituições' intimas d'aquelle preciosoliqiúdo.

i O a'Ízéite em Pertugal é 'dc uma ñnura real,

tem eomo o azeite de Italia'um gosto puro e

a“gtradnvehao paladar; 'mas que erdc inteira-

_mcntenos terrenos mcrididtiacs di) reino. Nas

'províncias de', Heepanha, que tocam Os Pyre-

iieos, cm toda_ ,a região meridional da França

'que comprirta n cultura da oliveira, nos pon-

tos septentrionacs da Italia, 0 gosto do fructo

'quasi ' que limita o consummo do azeite ás im-

mediações dos campos de predileção. Mas to-

dos os _eultiv'adores intelligentos dispõmn na suas

colheitas de maneira, que não tenham a olivei-

r'a 'senão nas vertentes mais eXpostas ao sol, e

plantada em pomares, por este meio, a falta quo

se chama 'geito do fructo, lica attcnuada a ponto

de desappareeer.

Os cel-caes de Portugal estão representados

em lar_ a escala, e são todos de excellente quali-

dade."§_fendo-se a riqueza e a blmdaucia da ex-

posiçñode terceira clansc, comprehcnde se a rasño

porqueLa ' Inglaterra. aprm'citou com promptidão

a opportunidade que os accuntecimento-s politicos

lho oli'ereciam para prutv-gcr Portugal; quiz ox-

ploral-o por meiu do* smu capitaos, e assim ob-

ter barato, os productos promn'ado-a para consu-

mo das classes ricas da (,irà-liretanhn. Os autres

productos do solo. lcgmnes, fria-.tas, batata, uvn,

algodão, ruiva (materia du. tinturarín), tudo tem

excitado a admiração dos homens estudiosos, que,

gostam dc comparar os productos dos diversos

paizos do globo, por familias e por individuos.

Os creatloreq de gado teem-se occuparlo Re-

riamente, ha alguns anima) do melhoramento das

raças ovinos. Ae lãs expostas são uma prova do

que dizemos. As lãs brancas do sr. Lima, parti-

cularmente, não de um comprimento e dc uma li-

nura que se nota, por pouco conhecimento'ch

haja d'aquello rama. _

Os tecidos de lã. pura c mixta, oa palmos

c estofos da. exposição de Portugal aproximam-se

:La nossas bmw. exposições dos productos das fa-

bricas _do meio_ dia, Bodarridux, L_odeve, Maza-

mct, e das manuii'u-.turas de Roubaix e TurCoin.

'Jin nenhum outro paiz lia fabricas de pannos su-

periores ais de Sedan, Elbenf, e Lourinrs. Mas',

ainda que alguns graus inferiores, aquollas quali-

dades são _dignas de attcnção c merecem todas

ser animadas pela imprcnm.

Não _bg_ industria que exija mai¡~ profundo

conhecimento da materia, do que a dos tecidos

de seda, c no entaiito tmlm o* paion que ligura-

ram na exposição, estão ali representados por

meio de productos dignos de se mencionar-cm.Por-

tugal não esta atrazado :is potl'nt'iils secundariao

nas_ suas fabricas de sede; as¡ .st-.das para iiznr e

para cozer, que sc óbtêom em Portugal por um

preço_ extremamente reduzido, são brilhantes e

solídns como as” melhores das fabricns de S. Es-

tevão, do Aviuh'ilo e de Nimr-.s. Quanto aos ex-

ecllentes estofos de hino, pondo du. parte toda a

sciencia do gosto e da moda, que ainda nilo ehe-

gou ao seu estado dc perfeição, pode dizecc que

esses artigos deixam pouco a (lCHl'jÊH', c que a:

côres silo finas e brilhantes como se Os mostrado-

rcá dc Portugal sahissem, não dc Leão, o inimi-

tavel, mas de Tours e de Nimch '

Os chailos do Lisboa c dc Bilbao não mere-

com, na nossa opinião, 'os elogios que a imprensa

lhes tem dirigido. Depois dos artigos dc seda. dc

phantosia, é nos chailes que e gosto do fabrican-

te se pode exercer em mais larga cscalla. Nos

de'senlromgcôrcs e disposições, tem o artista todos

os cler'nentos para crcar coi~^as originacs e agra-

daveis :i visto. Os chailes CXpOStOR por Portugal

ditam!“ 'a '(lcszsiar, a todos estes rca-peitos. São

além'- il'isso ' raros, _e isto prova que n. industria

niño'¡est:i' ainda muito adiantada, e que a impor-

tação' franceza 'e iuglçza domina ainda os esfor-

ços loeaea' '3' _, ' -

-' "Não 'vimo_smuitos 'vcllndos; mas as poucas

.nuestras expostas pelo sr. Silva Pereira do Vas-

concellos, de~ Braga, 'não d'uma flexibilidade e de

um mario'oncorpado, que nada deixam a desejar,

o que se podem louvar sem reserva.

Algumas- rendas do um feitio elegante, bem

:u-ab:ula=, é' de uma notavpl qualidade de linnra,

muito amplas, o muito flexíveis, são tmnlmn ex-

postas por duas ou trcz casas. Alguns pedaços de

bordada 'a de ouro e de seda, mostram a iniiucn-
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zero, que exerce nesta' ittdugtriagmmcnto de

,igté'íáaÍgcrahi'tontc rico entre o ::ao clero em Bra-'J

lia, 'trabalhos diHietdtosos. edit'- paciencia.

boidad'm-a', do sr. :Amiamlrepnemientando o

" aumento. D. Joséll, *peça unica

_ jm agth'muita e' gugu; @paciencia Ak'do

' :wcixõiiãt Car '_ 0,', amamum cas'teli
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&ooarovgcurtidbnde têem ard-

q o màfõpuwçmndit ' ' 'de solidez

merecida; se os industriaes, que exercem esta.

profi-«são,cnntinuarem api-o rcdir dp. maneira por-

que o têem feito dos¡ ”1g _

desde 1855, Portugal licor-.i decididamente a fren-

tc dc uma industria, na qual todos os outros po-

' ' ¡amv-'spa'denominam

productos de escolha, isto é, de uma materia pri

'ma indispensavcl sempre e muito' facilmente ex-

hnusta.-Oa antigos' laços de familia que exis-

- tem entre a raça portuguesa o os habitantes das

províncias argentinas e de todo o Brazil, permit-

tem que 'Portugal sean-negam gremio origem

da producçño, e em melhores condições do que

.nos. &um; ..camarada reemitiaaispmximo da

America. Todas estas circumstaneias influem pa-

ra fixar os preços cemincreiacs e enriquecer o

' lZ. _

Pa Dissemoa dc passagem, no nome precedente

artigo, que a ehapellaria portugueza nada tinha

a invejur aos nossos melhores fabricantes. Os ar-

tigos de consumo local crde exportação, tudo cs-

tá estabelecido aolida e excellentemeute Observa-

mos tambem uma exposição de bonets. _Mas a

este respeito nada temos que dizer.

0 calçado, as luvas, urna remessa da colo-

nia portugueza de Guiné, o fato, as capas de sc-

da com rendas feitas com a tilagem do alóes de

de Guiné, tanto o que foi exposto pelo sr. Curry

da Caxnara Cabral, como pelo sr; Dabney, são

not'iVeis a todos os respeitos, e dignos de serem

muito animados. .

O papel exposto por Portugal ñgura com

honra na secção d'aquellc paiz. Não fallamos dos

quadros calligraphos - estão na infancia in-

dustrial, que se não permittc a uma nação

adiantada. Mas a sua tipographia é bella e regu-

lar. Em todos os paizes, basta ser impressor para

se achar necessariamente a frente do progresso.

A impressão de todos os paich expen'itores incre-

cc em geral grandes elogios. U papel que a

viscondesna de Villar-NOV". da. Rainha mandou

para Londres, é tão tino, forte e consistente co-

'mo solido. E' uma bella cxpoaição, c Portugal

deve honrar-sc de posssuir aqurlla fabrica.

Uma cxpmiçño não menos uotavel, n'ontro

genero bem entendido, ó a das armas em Portu-

gal, apresentada pelo sr. Caetano, de, Lisboa.

Deve-se hir vêr aquclle_ trabalho paru'se conhe-

cer a verdade, dc que na industria existem cer-

tos ramos em que Portugal já não tem que nos

pedir licçõcs.

A t'aiança, o barro cedido, e o ceramica infe-

rior estao bem representados por meio de excel-

lentes amostras. Concluiremos este artigo apontan-

do os tubos de drainagcm_ expostos pelo sr. Bra-

amcamp; isto prova que a. industria adoptou este

grande progresso. a

-_--_.--_.--

(oonuuntewo.)

Não imaginavamos ver tão depressa desvia-

da do seu Verdadeiro caminho a polemica, que

travzhnos com o sr. F. Florido sobre a directríz

da estrada de Avoiro á. Figueira. _

Cada um 'de nós podia estar possuído das

nuas ideias, cmbo 'a oppostas; tractor de as defen-

der e sustentar conforme podesse; e demonstrar

a justiça que lhe assistia, sem jamais deixar de

ser cortez e delicado para com o seu adversario.

E assim que se obra entre cavalheiros; e é isto o

que o publico tinha direito a esperar, e mesmo

exigir dc nós. o ›

Mas converter a imprensa periodida em pm-

ça publica, esquecer as regras 'mais triviaes da

civilidade, abandonar a linguagem decente e

commedida, substituir a rasâo pelo insulto, a, ver-

dade pcla caluumia, e o raciocinio, ridiculo pelo

é o que não podiamos esperar, e o que profun-

damente lamentamos ter-se feito.

Nós porem só sabemos argumentar com sc-

riedade e decenein,'espceialmcnte sobre questões

desta ordem, e censequcntemente cessou da nea-

sa parte a discussão com tal advcrsorio desde o

momento em que, á plncidcz, com que impugnar

mos os mais inatbnissiveis absurdos, e ao comme

dimento, com que notamos os mais palpaveis er-

ros, o sr. Florido só respondeu com insultos e

grosserias improprias da materia, do logar, e de

pessoas que presem a sua reputação.

A causa que advogamos está. ganha: a ma-

neira porque ella é impugnada, e a qualidade do

impugnador são o seu melhor argumento!

campo, ou damos por terminada a questão. Ap~

pareça quem a. queira discutir, como ella o pódc

e deve ser: apparcça. um ad-versario com cdu~

cação e dignidade; apresente-se um conteiidedor,

que nos não cnvergonhe, e encontrarnosha sem-

pre prompto a pugnar pelos interesses da nossa

terra. Mas questionar com quem só sabe insultar,

discutir com quem só sabe mentir, sería uma

baixcza, a. que jamais desceremos.

Que importa, disse o sr. Flórida, que de

Cantanhede :iMealhada soiam apenas õ kilometres;

e afñrmar, que a estrada pela' beira-'mar segue

Stunpre por terreno solido_ (ll), e tem o material

suiiiciente para o seu leito? . . . O homem, que

ousou inverter uma sccna presenciado por cinco

ou seis pessoas, e teve a coragem d'aíiírmar o

contrario do que todas elias attestam, esta habi-

litado a tudo dizer, tudo aílirmar ejurar mesmo,

sem que nós careçamos de o desmentir, para que

ninguem lhe dê credito.

   

 

prover-se dos seus

Não se julgue porem, que desamparamos o_

A! m item, só' -quizemmos corresponda*

i ásna provocnçlo, emvert'endo em questao pura-

mente pessoal', como 'elle fez, @interessante e ima

-portautissimar questão, que .agitav'amos sobre a

.direction da estrada de Aveiro á Figimita, pode-

riamosinós me¡ ,facilmente fazer ai'rapçndcr do

nx'odo 'inconveniente e grosseiro,__ com que veiu

aggrcdir-nos, quando com a maior mmloi'ação e

;fudendo tínhmnos impugnado as sua: disparam-

as citiihstetftavcis i'deias.'*Fazl3f-h, porem, seria

descer da nossa dignidade: e se lhe damos ainda

a demasiada consideração de o amarrar ao pulou-

?)Êl, *e prineitmhnontet i rinholdl. 'opinião publica, pardo' -deixar convicto

de culumniador, é porque a calumnia, com que

deprime o nosso caracter, e ataca a coherencia

'me nossas ideias, é 'de tal sôrté'infafme e art-oia-

dn, que o nosso amor proprio não couscnte dei-

xal-a impune l

O sr. Flórida tinha invocado a favor das

suas ideias o testemunho d'alguns meus patricios.

Emprazomol-o para que os citasse. Ahi vae trans-

eripto e nexo .do Campeão , onde's.›a.' nos res-

ponde, que nós fomos um delles.

Se nosyvqnizessemos com; .da. linguagem

predilecta do sr. Florido, dirigimos-que s. 8.'l

mente-.l. . . .mas não somos dos que optam por es-

se modo d'argumentar. A nossa. unica resposta a

uma falsidade tão rev'oltanto esta nas quatro

cartas!, que publicamos dos cavalheiros presentes

na occasiiio, a que o sr. Florido se refere. Con-

fronte o publico o quo o sr. Florido diz cmn o

que aftirmam todos aquellcs cavalheiros, e avalie

do caracter do individuo, que tão dcsptjadamcnte

falta a verdadch

Eis o trexo do Campeão de 16 do corrente,

a que nos referimos:

:aQuer s. s.“ saber n quem ouvimos dizer,

que o petitorio da camara de Vagos (a estrada

de Aveiro á. Figueira pensando por Vagos e Can-

tanhede) era absurdo, e que não tinha explica-

ção per-sivel? Foi o mesmo sr. Pessoa Antonio,

que por estas ou outras palavras siguiücou a

mesma ideia! ln: '

Quando vimos assim invertida _a verdade,

traetmnos de nos dirigir a todos os cavalheiros,

que tinham presenceado a questão, que tim-ramos

com o sr. Flórido sobre este assumpto. Dirigi-

mos a cada um delles a carta abaixo publicada,

e tivemos em resposta as que tambem publica-

mos. Falta resposta, que ainda não recebemos

do sr. Bento de Mello. Ahi ficam sem connnexr

tarioa! l ' '

Cantanhede 26 d'agosto.

.Antonio Pessoa .4. da Fonseca.

..-

Querido doutor.

Careço, para desad'rontar a minha dignida-

dade oti'eudida, recorrer ao testemunho dc v. s.“

sobre a seeua passada. em minha casa, quando pe-

lo Francisco Flórida nos foi dada a noticia-da

estrada, que se projecta. de Aveiro a. Figueira,

pertendcndo elle combater o traçado indicado pe-

la. camara de Vagos, que tem por pontos força-

dos Vagos e Cantanhede, e apresentando a dire-

ctriz por Mira, Tocha etc. como preferível e mais

conveniente. o

Espero da lealdade o cavalheirismo do meu

. amigo me declare aqui mesmo mui terminante e

explicitamente :

1.°-Q,ual

tentei eu ?. ›

2.°-Se, alem do Florido, alguem mai* com-

bateu o traçado indicado pela camara de Vagos,

ou defendeu o outro por elle apresentado?

Peço brevidade na resposta; e previno-o de

que farei o uso, que me convicr da sua declara-

ção.

dos dois traçados defendi c sus-

De v. s.“ am.” ola-ig.“

Illm.° sr. dr. Alexandre Maria

de Sousa Cortczño.

S. C. 20 d'agosto de 1862.

i l Antonio Pessoa A. da Fonseca..

(Segue-se o reconhecimento do tabclliãn.) '

 

O - ' Meu amigo.

Recorde-me perfeitamente d'uma questão, que

em um dos dias de julho ultimo teve logar em

sua casa, e em que o sr. Flórido, noticiou a es-

trada prqiectada de Aveiro á. Figueira. Devo por

isso declarar* a v.-s.“ em resposta a sua atteneio-

sa carta retrô, que por _essa occasiito, nquclle (-a-

valheiro, e mais ninguem, impugnou a directriz

da mesma estrada, passando por esta villa, e sns-

tcntou, que devia seguir Mira o Tocha - e pelo

eontrario v. a.“ sustentou e defendeu a directriz,

tendo como ponto forçado esta mesma villa.

_ De v. 8.'

Ati'ect.° aan.“ e cr.° obrigd.°

S. C. Cantanhede-agos-

to--2O de 1862.

, Alexandre Maria de Sousa Co-rtczão.

(Segue o reconhecimento do tabellião.)

 

Identicn, mutatz's mutandis, para o sr. Eloy

da Silveira.

Caia resposta ó a seguinte:

Illin.” amigo.

Estou bem sciente d'uma questão que teve

logar em sua casa n'um dos dias de julho ultimo,

em que Francisco Flórido disse que tinha. baixa-

do uma portaria, ou ordem, para o estudo da di-

rectriz da estrada de Aveiro at Figucra, cuja es-

trada devia tocar cm Cantanhede, dizendo nesta

mesmo. occasiãlo o sr. Flórido que era inconveni-

entissima a directriz por Cantanhede, e que devia

seguir por Mira e Tocha, a. cuja opinião, do .ur.

Florido, v. a.“ se oppoz, most'ando a inconveni- 

    

    

   

   

   

 

    

  

  

Vcncia daqnclla estrada por Mira e Tocha; e susc

tentou que devia seguir por esta villa.

. SM( de V. 8.'

. Amigo muito venci-odor e cbr.“

S. C. em 21- de agosto de 1862.

y J ,_ .Eloy do. Silveira.

(Segue o reconhecimento do tabellião.)

Identioa, «mtatís muudtdis, para o sr. José

êrrcira dc'Sanuio. ' *

Cuja resposta é a seguinte.:

Amigo Antonio.

Recorde-mc perfeitamente da acena, a que

alludes na tua carta retro; e por isso não tenho

,. duvidgem satisfazer o que @gama declarando,

_que nessa oecasião o Flórida, e ninguem nmi¡

gueira, paesando por Cantanhede, e só elle alla-

tcntou que devia dc seguir por Mira, Tocha etc.

- tu muito ao contrario (lefcndeste a directriz,

que tem por punto forçado esta villa, c combates-

te a outra por elle indicado.

Sou teu primo e am.°

'Agosto'm @1802; - › ' --~'

José Ferreira Sampaio.

(Segue o'rüconhecimeñto MabeMão.)

 

Identica, omtatis unltundt's, para o sr. Joa-

quim da Silveira Magalhaes.

Cuja resposta é seguinte:

Illm.° amigo

Em Mapostài :l carta de v. a.“ de 20 do cor-

rente tenho a dizer-lhe, que achando-me prcaenta

á questão, a que nella se refere, prloFlórido uni-

camente foi combatida a direi-.kia da estrada .da

Aveiro :l Figueira passando por Vagos e Canta-

nhede, e apresentada, e defendida a directriz por

Mira e Tocha etc. etc-V. a.“ ao contrario, co-

mo to(an os mais individuos presentes, stistonta-

ram aquclla (lircctriz, rcbatcndo ao mesmo tempo

a que o Flórido inculcaVa.

De v. H..

Am.° att.° vonr. e criado

Joaquim da Silveira Magalhães.

(Segue-sc o reconhecimento do tabelliao.) Í
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EXTERIOR

Dos jornaea do correio de bontem cxtrahimos

,o seguinte :

 

Tclegrammaa.

Varsovia 22.-Foi sanccionwla pelo gran-

duqnc Comtantino a Sentença dc Jnvnszimki e

se executará hoie a" 9 horas na cidadella.

Bclgrado 22.-Diz-sc que Garaidenin, mi-

nistro dos negocios estrangeiros, pedira a sua

demissão,un até esta data não lhe fora concedi-

da. .

Rogura (sem data).-Ahmed.pachá occupou

com 6000 homens es destiladciros do Douga. A

prinecza Darink, viuva do principe Danblo, pro-

nunciou-se pelo partido da paz. Meiko protestou

em nome do exercito montenegrinoReina em Cat-

tigua uma violenta agitação.

Marselha 22.-Segundo cartas de Roma de

19, a conferencia do general Montebello e Lava-

lette no vnticano para concert-u' nos meios da dc-

feza,foi larga, o que deu logar n varios commen-

tarios. _

Roma esta tranquilln.

Seul embargo foram assassinados nnn sacer-

dotes italianos chamados Boni e Benetti. A poli-

cia busca os agentes de uma sociedade, vindos,

segundo dizem, da Toscana. _

Londres 22.-0aDaily-Newu diz que nada.

prova que Garibaldi intento atacar com mão ar-

mada a guarnição franeoza do Roma. .

Que é demasiado soldado para saber respei-

tar ns seus antigos munpanhuiros do amas.

Paris 22.-0 embarque de tropas para 0 Me-

xico aeahou hoje em Chrrburh. Dc Toulon parti-

ram em 30. Na conferencia de" 13, em @metan-

tinopla, se decidiu que a fortaleza de Belgme o ~

de todas as cidndollas do Danudio permaneçam

guarnccidas pelas tropas turcos.

Crê-se que em duas on trem eonforencias se

conseguirá um convenio definitivo entre a Porta e

o governo servio.

Turin 23.-A «Gazeta official» diz que Ga-

ribaldi se apoderon das casas publicas, e que ha

imposto contribuições, e levantado barricadas.

Palermo c Messina continuam tranquil-las.

E' falso que os rofeitos Calumano e Co-

nenzaliagai hajam pedido as suas demisnões, e

que existam columnas de garibaldinos na Cala-

brio.

O «Diritto» publica uma proclamação de

Garibaldi excitanth oa povos á rebelliilo. Diz-ae

que o general Klapa escrevem a Garibaldi o se-

gninte:

«Vossa voz poderia haver encontrado ccco

se os voluntarios umrehaesem unidos com as tro›

pas reacs. O exemplo dos servios e dos mantene-

grinos nos diz que é necessario aguardar um m0-

mcnto propiciou»

Pariz 24~--0 Embaixador da. Ilespanha o

sr. Concha tem recebido a visita do corpo diplo-

matico acreditado em Pariz.

Turin, 23. -- La Marinora tomou medidas

energicas.

Escreveu¡ dc Messina, dizendo que Garibaldi

está cm Catania, onde, parece, quer estabelece¡-

llnl governo. AS 11'01“18 ('UllCl-'lillnl'n'llnrsti porto de

Catinia.

Afiirma-so que as forças de Cialdini ¡zm-no

GO butalhões de infantaria, ll ba'ti rias de arti-

lharia e 'i' rcginv-ntos de cavalinria. Em breve

estara em Sicilia. -

Paris, '23. - Um despacho d'Athenas de

l~l annunviu que o ministerio sc acha cm plena

crise.

combateu a directriz da estrada' de Aveiro á Fi- g
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Chegou esta manha o ofñcial encarregado de

apresentar ao imperador o tractado concluido en-

tre o almirante Bonnart, e os ministros Annmi-

tas.

Londres, 23. - Nova York, 13. - Nada de

novo na posição de Mac-Clellan. Os confedera-

dos não pensam em atacar, e concentram as mtas

forças na margem meridional do rio Juma. Apo-

deraraiu-se da Independencia, no Missouri, d'on-

de lhe vem grandes provisões.

O general federal Williams foi morto. O ge-

neral Brakeralge tomou posição no rio Oolleti, a

10 milhas de Baton-Rouge. Os mesmos periodi-

cos attribuem tambem ao seu partido a victoria

do Tarewaii, junto a Cumberlnnd-Cajo, em que

os federaes tiveram grandes perdas. Em N'ova

Orleans, o general federal Phelps pediu a sua

demissão, porque Butler se negou a armar os ne-

gros. _

Paris, 25. - O «Monitor» de hoje diz:

(Os periodicos teem perguntadoqu será

a attitude da França ante a agitação que reina

na Italia. A duvida é impossivel. Em presença'

das ameaças ipsolentpa e ante as pessiyeis conse-

quencias de' tina insurreíçito dómocratic'a, é de-

ver do gtivfno _e age. .honra militar o obriga,

mais que l a'Íproteger opãpa. O_ mundo

deve saber que a França ,não abandona nos pc-

rigos o que toma (lr-baixo da sua protecção.

Turin, 2-1. - Ricotti occupou Ciscale, Mcl-

la e Suisterbíamo.

Não se eoniiirma que Garibaldi haja estabe-

lecido nm govenrno provisorio em Cantania.

Turin, 23.-A «Gazeta official» publicou

-_-1_.°,um3decrcto real no qual se nomeia a Cial-

' pomiiiissario .extraordinario em Sícdia. -2.°

ri coloração pelo ministerio dos negocios estran-

geiros do bloqueio dos portos de Sicilia, no qual

se observarão os principios de direito maritimn

estabelecidos no congros-o de Pariz.-_-3.° um

digg-mo_ em que se dissolve a asmriaçiio conmci-

padora (lc Genova o alias lilines.

_ _, eolumnas de llicotti e Mclio estilo reuni-

a” em Mister Bianco.

.Aeircali está. ocoupada. _

- Diz se que cm Catania Garibaldi se npodc-

_qa ;dos fundos publicos, e do telegrapho, c que

lia imposto contribuição, e prohilndo todos as

corpiuunicações exteriores, levantando barricadas

cidade, porque 04 \'Ulllnlarl'lhd estão "lili artur).-

dos,_.e a população é toda favoravel ao guri-rui).

l Caltaniscta e as mais localidades abandona-

da; por Garibaldi voltaram ii ordem.

O ¡Diritton publica uma proclamação de

Garibaldi chamando os hnngaros a insurroiçdo.

= l A «Italia» A resposta de Klapka é assim:

7' Vossa voz isolada não pode. ser ouvida, por.

qiie rii'io é a voz da Italia, mas sim do um nume-

:p de homens que trabalha por (le-'trair a sua

e por compromctter seu nome nos azares

a guerra civil.

O exemplo dos¡ Servios, dos Gregos e dos

Montenegrinos n04 diz que esperemos um mo-

mento mais propicio. Ceasai do trabalhar em t'a-

vor da Austria e da reacção_ europôa iotontmnio

antecipar_ demasiado a omaIu-.ipação da Italia. A

Hungria tomará. conselho com sua propria cons-

Pariz, 24.-Um despacho do 'l'urin annou-

cia que o rei Victor Manoel pensa tomar o mau-

do do exercito do meio dia.

Sevilha, 2G. - As l2 horas e um quarto da

manhii de hoje tidlccou o cardeal arcebispo desta

diocese sr. l). Manoel Joaquim Taranco. Teve

s morte de um i“ftt). Hoje se exporá e amanhã

deVe ser o funeral.

.Messina, 25.- A «Discucionen annuncia

que Garibaldi abandonou Catania e que se em-

barcou em um navio inglez com algum olliciacs.

Julgo-se que desembarcou na Calabria. _

Napolea,2õ. - Allirma--e que Garibaldi des-

snibarcará de noite em Melito, perto do Cabo de

Spaüvento na_ Calabria.

 

.Garibaldi, segundo consta das ultimas no-

ticias, está'ainda em Piazza, e as tropas reaqs,

muito superiores em numero, estão mcio din de

distancia dos volunturios.

Não se conhece ainda a resposta dada por

Garibaldi ás intimações, que lhe foram dirigidas ;

pelo general ltícotti. 0 que parece certo é que o

sil-ditador deu ordem aos seus voluntarios para

-que não sc batom com as tropas.

' Por outro lado ailirma-se que o governo en-

viou ao general pehsoas de consideração, espe-

cialmente rnrarrogmlas de uma mis-são concilia-

dora. Ainda se não sabe quad sera o resultado

d'ssta missão.

(La Patria.)
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r -qLê-sc o seguinte n'uma eorrespomlcncia de

Turim '

4'” &Estlo actualmente na Sicília mais de 30:000

hmm, _animados do melhor espirito, e as popu-

lações recebem-nos com demonstrações mui sym-

pathical.”

'O general Ricotti combina as operações do

exercito de modo que pes-ra cercar os garibaldi-

nos, e interceptar lhes as eommunicaçõcs com o

mar, evitando assim que ellos embarqunm para

o continente e recebam armas e munições de Mal-

u'.
.

No entanto, cumpre que ninguem se illuda.

Garibaldi é homem do mar e soldado. Pode

achar meio do passar para as Calabrias, e quan-

do esteja no continente é muito mais diflicil con-

tei-o, não obstante ogcucral La Marmora estar

invistido de plenos poderes em Napoles.

Garibaldi appclla para a Calalnia. No dia 3

do corrente 'dirigiu elleá. sociedade mancipado-

ru calabl'cza luna carta em que incita os habi-

tantesàowpaiz para o auxiliarem 'na sua empre-

r

' za.

A tim de se evitur o desembarque dos gari-

baldinos, e para os obrigar a deporem as armas,

adoptou-se o seguinte expediente:

Garibaldi está no centro da ilha, tendo ido

de Caltanisette para CastroGiovanní, e d'este

' centro das suas operações pode_ dirigir-se ou para

l *iazza ou para Nicosia.

Os amu voluntarios,.em cujo numero ha to-_

l dos os dias altercaçãio por causa de deserção de

uns e da chegada de outros, estão divididos em

trez columnas, e para que podessem vlver dividi-

ram-n'as pelo paiz.Vinte batalhões andam em sua

perseguição Pretendem separar as eolumnas de

voluntarias entre si, e intimalgas successivamen-

te para que [lc-pimba": as armas. D'este modo não

se empenhariio em luta alguma, e obstar-se-ha á.

guerra civil. Se alguns insensatos,que não atten-

darn á promessa de uma amnistia, quizerem ain-

da bater-se, então serão adotadas providencias ri-

gorosas, porém só depois de serem empregados to

dos os maios de conciliação.

Não ha duvida que des,e plano se tirarão os

resultados, desejados, porque_ os voluntarios são

todos mancebos de 15 a 20 annoS, pertencentes

pela maior parte a familias de primeira ordem, c

quando o calor os incommode muito, ou se vejam

provados de mnntimentos, desejariio regressar aos

seus lares. Acresce a circumutancia de que come-

çam a haver doenças entre Os garibaldinos, o

que inl'luirzí tambem para que as propostas *do

governo não sl-jmn absolutamente rejeitadas.

Taca propostas devem já ter sido apresen-

tadas.- No dia 15 do corrente um dos orgãos go-

veruaoientacs, a «Monurchia Nacisual, dizia o se-

guintc:

«A solução da crise está proxima. A inti-

mação aos voluntarios_ para cederem á anoto-

ridade legitima, sob pena de serem dispersa-

dos pela força, está. imminente se já não se etic-

ctuoa. l

No dia 17 a citada folha esprcssava-se nos

l

l

l termos seguintes:

\ «Confia-¡iiâiiios as noticias do homth quan-

to a innnineote solução da crise da Sicília. Pode-

mos annunciar que n'este nnnnento supremo a

opinião publica da ilha se manifesta t'avoravel

ao principio da auctoridade e do respeito pelas

lcis.n

Poaem, ia o dissemOs, Garibaldi é homem

marítimo e soldado valente. No momento em que

julgaram que elle está. n'um ponto, pôde o cx-di-

ctador ter (learnibarcado na Calabria, depois

d'alí dar ponto dar ponto do reunião aos seus vo-

luntal'ion. *

Uma frog-ata, a, sAnphio», chegou a Messi-

na. Rocaiam grandes suspeitas nos movimentos

d'aqucllo navio.

Soja como t'or, é certo que nos approxima-

mos de algum acontecimento importante. '

(e La l'atrien).

Em seguida publicamos uma carta que sc

diz e›=cr¡pta poi' um velho oflicial huogaro, com

toda~l as forças vivas do paiz, coneI-nti'arse no

meio da Italia, em Castro-GioVanni por exi-mplo,

e fazer-se forte nes-:e ponto, cis o primeiro acto

do drama. '

| Depois atravessa Garibaldi o estreito, elle

só naturalmente, visto que a passagem está vi-

l giada : mas o homem distiirça-se, e busca o ine-

lhor modo de se transportar para a Calabria, on-

de o esperam. Das Calabrim, podeis já Contar

que se extt'ndc o movimento aos Abruzzos, e

d'ahi até às portas de Roma.

l Por co¡ quanto, as grandes cidades iicain

talvez alheias ao nmvimento, ejzi com is-'o con-

ta Garibaldi; que aliás poderia ¡nsurgir dez ve-

zes a cidade de Palermo com um só gesto, mas

não quer, porque lhe convcm'que o governo le-

gal não cesso de existir.

Insurgido porém uma vez, desde o Etna até

aos Abrir/.zoa, este reino das duas Sicilias, com

que o cx-dictador presenteou Victor Manoel, que

ha dc então fazer o governo de 'l'urin '.J

Garibaldi tem a iii-mo convicção de que o

governo ha de então mudar de politica, de modo

que, em vcz dc inandar perseguir os voluntal'ios,

seja o proprio rei quem :ts-'ocie o exercito da

l

relação aos planos provaveis de'Garibaldi.

l A sua leitura parece-nos dc bastante inte-

resse. n

Eil-a : l

cAlovantar o povo (la Sicília, chamar a si

pondcndo ao unanime voto nacional a insurrei-

í
|

ção de Roma, mil'uculosamcntc o sem grande cs-i

l
i

1 India neste improvisado exercito; e d'ahi, corres-

forço, virão a terra as muralhas da cidade eter-

na.

Acreditac que são estes os projecto de Ga-

ribaldi, e podeis já esperar que antes de muitos

dias o vercis á frente de dois camp0s, um na Si-

cília e outro na Calabriam

- Recebemos, diz a «Pati-ic», pelo 'correio

de Havana, noticias do corpo expedicionario do

Mexico. Ainda que chegaram directamente de

Vea-Cruz por Saint Nazaire, julgamos que cl~ '

l los contêrm alguns pormenores importantes.

A troca de prisioneiros faz-se mui facilmen-

te, c qua-i sempre no termo de cada acção. O

general Lorencez, depois do primeiro combate

dos Uombres, entregou generosamente todos os

prisioneiros que havia feito, concedendo mesmo

a cada um d'ellcs uma gratilicaç'ño em dinheiro.

O governo mexicano, que tinha em seu poder

25 soldados l'rancezos feridos cn¡ Puebla, tmn-

bem os vac entregando :i proporção que vão mc-

lhoraodo.

U general Lorencez tanibcni poz em liber-

dade sem condições muitos prisioneiros depois

dos ultimos combates dc Aculcmgo e de Borre-

i

\ñc ao entregar e-ta carta a vossa Inagesta-

sustentarem todos esses homens,.e do pouco re-

ceio que inspira a parto que ellos podem tomar

nas operações milion'es.

O_ exercito mexicano não angmenta em et'-

fertivo, e ó fóra de duvida que elle não poderá

defender o caminho do Moxico, quando a chega-

ga dos reforços nos pormitta tomar a otl'ensíva.

O serviço dos viVeres continuava sendo l'ei-

to pelos meios ordinarios do administração. No

dia 2 de julho os armazena de OEizaba continham

viver-es para trinta dias, é já. no dia 4 partia um

novo comboio de Vera Cruz.

O mau estado das estradas é um grande

obstaculo para o serviço dos comboios.

A creaçâo do exercito do norte, collocado

as ordens de Comonfort, ficou de nonlnnn eñ'ci-

to. Tinha. por lim defender contra uma aggres-

sâo a parte do litoral mais proxima de Tampi-

co; porém apenas poderam reunir-se 5:000 ho-

mens, ent°ando n'cste numero as guarnições des-

tinadas a contei-em certas cidades populosas e a

parte do paiz que mais hostilisa o governo do

Juarez.

0 presidente não tem podido, sem embargo

de todas as providencias de rigor que tem ado-

ptado, levantar o imposto dc 800d“) piastras,

que devem pagar as pessoas mais abastadas, na

rasão de 100 piastras por cabeça.

Procedia-se ás eleiçõos, tendo o cuidado de

desviar os colisrrvadorcs do escrutínio, o que da-

rá ao governo lona assemblôa sempre prompta a

appruvar os seus actos. .

(Lu Patria.)

O embaixador japonez foi recebido pelo im-

perador Alexandro cm 11 de agosto. Eis-aquí o

(li-*curso pronunciado pelo primeiro embaixador ao

entregar a carta de ctuikoun) a sua magestade

o imperador:

' «Em conformidade da ordem »de sua magen-

tade o utaikoun conseguimos ser honrados com

uma audiencia de Vossa tange-'tada Depois da

conclusão do tratado tem-se cada vez mais desen-

volvido as relações entre os dois imperios. O

utaikoun» nos ordenou, em consequencia d'isto,

que expressemos a cardeal sinceridade dos seus

do, reitcrcmos o cumprimento das obrigações con-

trahidus no tratado. Aproveitando a occasião fu-

zmnos votes pela pi'o<periiliiile de vossa magesta-

de imperial, e ventura do povo que governa.

l'i-'to discurso foi traduzido em hollandcz po-

lo secretario da embaixada, e depois vertido para

a lingua russa por um empregaeo do ministerio

do negocios estrangeiros. .

Depuis o vice-chancellcr do imperio, princi-

pe Gortschakoil'; leu a seguinte resposta do im-

perador : .

«E com verdadeiro prazer que recebo os

represent:th de sua. magestade o ctaikoun. As

relações da Russia com o Japito foram sempre a-

migavcis. A vísinhança dos dois imperios e os

interesses geraes que d'ahi decorrem são o penhor

da continuação dc nossas relações. Aprecie a a-

misade de que o ltuikollnr me deu prova, en-

viando-mo uma embaixada, e os sentimentos que

sua magentade me manifesta, e de que ,sois inter-'

preto. Espero que a vossa residencia na capital

vos convencerá das disposições sinceras da Russia

para com e Japão.

' (IMonitellr Univei'sel.n)

M

Monet/into'-

Festividade.-No domingo proximo pasa

sado teve logar no mosteiro de Jesus desta cida-

de a festa do Immaeulado Coração de Maria, que

nâo desmerecer¡ da pompa c luzinn'nto, com que

costumam celebrar-sc todas as que ali tem logar

em diVersos dias do anne. Orou de manhã o sr.

José Pinto Ferrão, e de tarde o sr. Carvalho e

Goes.

¡Roman-la. _Ante-homem teve logar na

Gafanha a de Nossa Senhora do Nasareth, a 4

kilometros desta cidade. A tarde, a principio,

convidava. a ir até hi.; e de feito concorreu bas-

tante gente desta cidade e suas circumvisiuhan-

ças, indo un! a pé pela excellcnte estrada, que

conduz aquella localidade, outros rlnbarcadoa pe-

la ria, e poucos a cavollo. Os rapazes e rapari-

gas não _se esqueceram dc dançar a cana-verde,

ai jesus, e outras danças suas predilectas.

Deram se bastantes camhalhotas pela areia,

que faziam lembrar e desejar as divertidas roma-

rias, que em setembro costumam ter logar nas

costas da Torrcira, S. Jacintho e Prado.

Para o tim da tarde começou do soprar um

norte dosabrido, _que declarou guerra aos cha-

l peus, e incominodou bastante os janotas, que re-

greaaa 'am apressados á cidade para assistir a ul-

tima récita da companhia dramatiea, que aqui

tem estado. *

A livre Importação de ccreacs -

Lê-se no boletim commercial do «Ecco agricola»

de França:

«O facto commercial mais interessante que

temos a notar é a livre introducçào de trigos

 

e farinhas em Portugal até ao 1.° de abril de

1863,

Esta noticia, chegada a 18 ii. noute a Mar-

selha, produziu bom ett'eito, determinando algu-

mas compras de trigo para aquelle destino e

dando alguma animação ao mercado, um pouco

.abatido ha dias pelas recentes e considera:

veis chogzulas de trigo.

E' provavel que os nossos portos (lc Oeste,

e Nantes particularmente, seresintain um pouco

deste medida, determinada unicamente em Por-

tugal pela escassez da colheita deste anne.

As noticias do llespanha estão tambem lon-

go; esta _resolução era por outra parte e... util

como generoaa em 'ast da diliiouldado de se

   

   

   

 

ge de annuncíar abundancia n'uma grande pi

tc das províncias daipu-llc paiz.

0 que e ser noticiar-Isla! _um

ullCVolucão de Setembron): - Só quem drama¡

nhece a vida do jornalismo diario é que podch

deixar de calcular as trilmlações atrozcs, ..5

desastres, os dosapont-uucntos que soil're um'

misero chrouista, que contrabe a obrigação dn-

rct'crir todos os dias aos leitores um certo nu-

mero de acontecimentos, ainda mesmo que ellos

não aconteçam, porque, para o assignante, pod-

dcixar de haver episodios em'iosos, 'desgraça ,

atropellamentos, roubos, suicídios, incendios, a t

sassinatos. . .mas o que elle não dispensa é qo-

o chronísta lhios conte, aliás tera o miscro d

abdicar a pcnna e de dizer eterno adeus :i

sympathias publicas. O chronista deve ver tudo

ouvir tudo, assistir a tudo, estar em toda a par

to, ser immeusol

E não é só em Portugal que as cousas cor

rem assim; é em França; é na Inglaterra; é ein

todos os paizes onde lia. jomaes. Í

Em toda a parte os ehronistas som-em 0a

mesmo. martyrios; teem a mesma pequenez c

a mesma omnipotencia para matarem um dia,

por uma informação errada, um individuo no

nunca. lhes fez mal, e resuscitarcm-no, Ori'

mentindo-se no dia seguinte, sob pena de, no

caso de recusa, serem mortos - por uma es-

tocada.

E s--, depois de tantos casos que attcstam

o que dizemos, ha alguem que o duvide, ponha

os olhos no seguinte acontecimento.

No escriptorio do redactor principal de um

dos mais acreditados periodicos de Londres

entrou um sugeito m .o e elegante.

- Senhor, disse ele ao jornalista; n'um

dos seus ultimos numeros o seu periodico in-

correu n'um grave en'o.

“ impossivel ! exclamou o redactor;

mas tenha a bondade de dizer-me do que se

tracta.

- O senhor ailirmou que M. de N. .foi

processado. . .

- E' exacto.

- Sentenciado . . .

- Tambem é certo.

- E enforcado l

_ Effectivamentc.

- Pois bem, senhor; o processado, o sen-

tenciado, o* enforcado.. .sou eu.

- E' impossivel l

_E todavia é certo. Espero, pois, que

tenha a bondade de retificar a notícia.

- Retratar-me, eu ? Nunca, senhor, nun-

ca !

-- Como ? Recusa ? Está louco ?

-- Não estou, mas não desminto o que es-

crevo. -

_ Então recorrcrei aos tribunacs.

-- Como quizer, mas não me retracto. A

unica cousa que posso fazer, para o obzoquiar,

é noticiar ámanhi'i que tendo-se quebrado a cor-

da, que lhe lançavam ao pesmço v. s.“ gosa

hoje de completa saude; e mais nada, pois o

meu periodico nunca mente l

Garibaldi, -Um oilieial do exercito de

Garibaldi, n'nma carta que publica um iorual

estrangeiro, diz que, quando alguem

conciliação ao general, responde elle oncolo-

risado : _

- Quem tiver medo, retire-se l

Uma vez; pondo-se em duvida navpresen-

ça delle o ardor e liberalismo dos romanos, in-

terrompendo aquclle que fallava, exclamou :

- Eu conheço os romanos, o é quanto

basta !

' Quando se lhe falls. n'um conflicto com as

tro as francezas, diz que confia na sua boa es-

trc la, e acrescenta:

-- Somos Soldados da liberdade, não nos

mcttamos a diplomaticas, Sigamos o nosso ca-

minho; uma cousa traz a outra.

Questão religiosa. - Agua-se 'actual-

mente no Hannover uma questão religiosa. Nite

se trata do poder temporal do papa, mas do

poder esperitual do rei de llanovcr, que _na

qualidade de primeiro bispo do remo, quer .nn-

or um novo catechismo aos seus subditos e ovc-

lhas. llabituado ao antigo catechismo racina-

lista de 1790, o povo da capital entende que

não deve ensinar aos seus filhos -a existencia

d'um diabo de carne e osso, o poder da magia,

o merrcimento dos jcjuns e outras doutrinas da

mesma natureza.

Os cidadãos das outras cidades pensam do

mesmo modo; o uma. petição coberta em pou-

cos dias de mais de 8:000 asrxignaturas, foi

dirigida ao rei para pedir que o novo catia-..his-

mo não soja posto em vigor_ sem ser examina-

do por um synodo, como cargo a_ constituiçao;

senao que es peticionarios mudariam immcdia-

tamento de relig'

_ l

mo.

Custa a impedir que os racionalistas demo-

lisscm as casas dos suspeitos dc ter grande par-

tc na. introducçio no nun catcchisnn. Ainda

lhe quebraram os vidros das jancllas tendo cllcs

de rci'ugiar-se no palacio real, apesar da in-

tervenção da força armada. i) motim durou dois

dias e duas montes, e a irritação não se acal-

mava, '

O rcí que aecumula os poderes _temporal e

espiritual, querera que triumphe o bispo ou que

o bispo ceda ao interesse do rc¡ 'R A . O

O que ha de mais certo é que o pi'ineipal

promotor do novo catochismo se Vlll obrigado

a fugir do llannovi-r.
i

Cometa. - l)o (lititilltljl'íf'flilftf. Somos v1-

sitados por mais uIn cometa, que prolnctto opro.

sentar so em poucos dias com toda a magalh-

ccncia do seu antecessor. Movendo-se segundo

cstimamos de NU. para o SE., vimol-o passar

falla de'



»de houtem para hoic entre duas estrcllus da cau-

du do Dragão, percorremlo em ti'ío breve tempo

alguns graus, e. aproximando-sc muito do nós.

l'arecc que terá a forum do que o auno passado

contemplamm, com um nucleo consideravelmen-

_te maior o mais espesso, A posição e a epocha

são cxccllentes para as observações que se hão

de fazer no observatorio da Universidade.

A quem convler. - Acha-se retida, no -

correio desta cidade; uma carta para José de

Barros e Mattos, Pernambuco, que não pode se-

guir o seu destino por falta do competente sêllo.

Notas do banco de Inglaterra. -

Na city de Londres houve grande nlvoroço_ por

causa d'uma certa quantidade do papel para as

notas do banco do Inglaterra, que desappareeeu

das oñicinas de Portugal & 0.“, e foi elnp'regado

cm notas falsas. -

O banco offereccu uma recompensa de 500

libras esterlinas por qualquer informação, que

podesse trazer a prisão e condemnaçño de algum

anctor ou cumpliee, da subtracção do papo, e

alem d'isso uma recompensa de 1000 libras por

informaçao, que façaprender, e condemnao, quem

tiver' entrado na fabricação das notas com esse

papel.

'. Como é em Inglaterra, é provavel que o

crime 'não fique sepultado nas trevas. '

" ' Notlclas da ltalla. - As redacções de

alguns jornaes do Porto publicaram no domingo

alguns supplemcntos com o seguinte telegram-

ma:

LISBOA 31 A'S 9 HORAS_E 20 MINUTOS DA

h MANHA.

Garibaldi foi prisioneiro e ferido. .

_ Pcrseguido portuma força de caçadores ita-

lianos,'foi encontrado em Aspramonte

Em Napoles e Geneva. houve demonstrações

a favor de Garibaldi.

A ' Foram inuteis os primeiros meios de repres-

são, sendo preciso empregar a força.

São_ bastantes os ferimentos e prisões.

Sabe-se que ó gravíssimo o estado' da. Italia.

W

CORREIO

LISBOA 31 DE AGOSTO

_ (Do nosso correspondente.)

A politica continua nos braços dc Mm'phcu;

embora, alguns espiritos prospicazc§ a queiram

despertar annunciando invejase conilictos no ga-

binete,- phenomenos que escapam á observação

de toda a gente, menos tl desses politicos tran-

scondsntes-.~ ' . ›

_Consta-me quo o sr. barão da Batalha

fôra absolvido no conselho a que re-Ipondeu no

torre (le S. Julião, pin" motivo d'uma carla em

termos fortes que c-creveu ao sr. Visconde de

Sá. .da. _Bandeira_ _

_~ jFalla-se em grandes promoções no Paço;

(lis-_so no o sr. .Bravo é nomeado cainarista do

senhor_ ..__Lni_z, c 0 sr. marqncz de Fiealho cle-

vàdo á dignidade do gentil homem.

-. Tambem se ,falla nas pcrtcnçt'ies de al-

guns cavalheiros no cargo de ministro portuguez

na_côrte de Thrill. Parece que o nomeado será

o sr._ marquez de Souza e IIolstein.

-O distincto medico portugues, chefe da sex-

ta._repartição do ministerio da guerra Jos'l Auto-

nio Marques .acaba de ser nomeado para nos re-

presentar no Congresso que_ se vae Celebrar em

Pariz, or iniciativa da Sociedade Universal do

Ophtha mplogia. Este congresso é por assim di-

zer ñlial daqucllo que foi celebrado em Bruxel-

|ns em 1857, e no qual fez uma brilhante tignra

0 sr. dr. José Antonio Marques.

Ç _NoáÇongresso de Pariz _se hiio de tratar as

mais_ importantes questões que se prendem eum

a saude dos exercitos. O sr. dr. Marques acaba

de publicar um livro_ sobre o objecto, fundado

nas observações estatisticas feitas cscrnpulosamcn-

to em o nosso paiz. São estudos estatísticos, hy-

gienicos e administrativos sobre as doenças c a

mortalidade do exercito portuguez, relativos pe-

la maior parte. ao decennio de corrido de junho

do 1851 a julho de 1861, seguidos do numero-

sos dados comparativos em relação a dit'ferentes

nações, e da indicação das providencias hygieni-

cas, que reclama o mesmo exercito.

Este lÍvro, que ainda não foi posto á ven-

da, bastava para que o sr. dr. Marques se apre-

sentasse no congresso com um bom trabalho, com

respeito a algumas questões que ali são propon-

tas; porem o illustre medico esta concluindo

uma excellente montaria destinada a provar que

as suas opiniões omittidas no congresso de Bru-

xellas, estão confirmados pelos factos.

Em Bmxellas tambem vae haver um con-

gresao convocado pela associação internet-.ienal

para o progresso das scieucias sociaes, associa-

çi'lo que já conta mais de mil e duzentos mem-

bros; A's sessões deste congresso que serão nos

dias 22, 23, 24, e 25 do proximo mez de setem-

bro tenciona assistir tambem o sr. dr. Marques,

porem é o sr. conselheiro rilva Ferrão do Su-

d promo Tribunal de Justiça quem se acha nomea-

do_ para ali nos representar, percebendo a grati-

íicaçño de setecentos mil réis.

-Vae ser brevemente po~›to á* venda o livro

-lo sr. D._Luiz da Camara Leme, deputado. E'

uma obra de grande utilidade, intitulada «Ele-

mentos da arte da guerra», prccedidos de um jui-

zo critico pelo sr. Latino Coelho. I

, -Na quinta-feira passada um fadista por al-

cunha Pau Real dou duas facadas na sua amazia,

uma nas costas, outra n'um olho. Foi logo preso,

n- segundo dizem, contra as prescripçõcs do codi-

::o penal, jzt anda passeando por essas ruas com

dança. E' um oscandalo inaudito.

   

-Oa preparativos para as grandes festlvula- .

dos do real consorcio continuam por toda a cida-

de. Tanto a camara municipal como os particula-

  

  

  

       

  

 

  

       

  

       

   

  

 

  

 

   

 

    

  

     

   

 

   

  

res estão empenhados em que nesses dias seja ma-

gnifico o aspecto (lu cidade. Todos os senhorios

limpam e pintou¡ as frontarias dos seus predios; a

companhia das aguas activa os seus trabalhos do

. um modo realmente surprehendente, nunca. se viu

l aqui uma. obras proaeguir com tamanha celeridadc,'

e no mesmo tempo com tão grande perfeição. A

l maiol' parte dos theatros ainda se conservam fe-

chados, porque estão fazendo obras nas salas, e

ao'mesiuo tempo ensaiando, eças espectaculosas

para as noites festivas. As ¡especial-ias já estão

cheias; muitos e' muitos quartos ajustados para. a

primeira quinzena de outubro, e por um alto pre-

ço.

_Juntamente com as pessoas que vão bus-

car á Italia a nossa futura rainha irá tambem o '

sr. Dantas, secretario da lcgnção portugueza em

Pariz.

Os notaveis artistas Rambois e Cinatti. e o

estufudor Gondé estão ornando e mobilando e ca-

mara municipal para os uugnstos noivo no pala-

-cio dlAjuda.

W S. M. visitou hontem n corveta Bartolomeu

Dias, a. bordo do. qual bode vir a princeza de

Saboya.

_A festa da distribuição dos premios aos

alun'mos da real eschola de Mafra, que se cele-

brou a. semana. passada como já noticiei, foi solem-

ne e altamente caridosa. A salaestava luxuosamen-

te decurada, e as creancinhas trajavam modesta-

mente mas com muito accio.

Depois da. cerimonia da abertura,- El-Rei

distribuiu as esmolas de vistuario a quarenta

aliunnos e depois dcstribuiu os premios a trinta.

alumnos. Vinte premios eram livros ñrmados pelo

punho de S. M., o dez não tinham essa distinc-

çi'io. Alem destes premios 'deu-se a cada. um dos

:pratro alumnos do melhor applicação um voltune

lhas de prata e quatro de cobre.

V., instituidor daquella cschola.

te D. Augusto, quatro ministros,

ros, e outras_ pessoas distinctas.

tavam-lhe a palavra,

vivo em Pariz, ainda

cuidados, mas não era inteiramente desanimador.

Passeio Publico o barracão do sr. Malagarriga,

foi tamento.

-- Falleceu a sr.'l D.

dactor do Jornal do Commercio.

Villa-Roal .

José dos Santos,

Christo.
,

terrivel epidemia.

Manhousse, no bispado de Vizeu.

nação portugueza no dia 4 de setembro.

praça de Peniche, José Quintino Dias.

principe de Hohenzollern Sigmaringen.

o Archivo Pittoreeco, dois dos quaes eram oti'e-

recidos pela Sociedade Medrepora do Rio de

Janeiro. Tambem foram conferidas duas meda-

Em seguida. o senhor D. Luiz deu 24 esmo-

las de vestuario, commemorando os 24 annos de

existencia de S. M. El-Rei o senhor l). Pedro

Estiveram presentes a esta festa. o sr. infan-

ajudantcs d'or-

dens &El-Rei, commandante do corpo d'cngcnhci-

Finda a distribuição das esmolas e premios,

S. M. fez um breve mas sentido discurso, fallan-

do de seu chorado irmão, o as lagrimas intereor-

_Dizem os jornacs do Brazil chegada¡

antes de hontcm, que o distinto poeta brazilei-

ro Antonio Gnmalves Dias, não morreu em

Pernambuco, como se disse, mas que se achava

que bastante doente; e

que o seu estado de saude (lava muitos seriog

-- Já se acha aborto na rua oriental do

para a exposição de liguras de cara de tamanho

natural. E' um espectaculo digno de ver-se. A'

porta está um municipal de cera, que illude per_-

Marianua Carolina

Guimarães, mile. do sr. Ribeiro Guimarães, re-

  

 

- Foi agraciado com o titulo de conselhei-

ro o sr. bacharel Antonio Mauricio Pereira Ca-

bral, governador civil que foi do districto do

--Polos serviços prestados para o salva-

mento da polvora em Barcarena por occasião do

sinistro ali occorridoem 17 de maio ultimo, fo-

ram agraciados: o sr. major graduado do esta-

'do maior (Partilheria, Casimiro José de Carva-

lho eom o gran de ofiicial da Torre e Espada.

Antonio Duarte da Mata. e

Nicolau de Jesus, com o grato de cavallciro,

o primeiro da mesma ordem, e os outros da de

- A folha official publicou antes de hon-

tem a relação dos cidadãos agraciados comum

grilo na ordem da Torre e Espada, por-.servi-

ços prestados durante a epidemia da febre ama»

rella. Entre estes cidadãos notam-se os srs. An-

tonio da Silva Tullio, Frederico Biester, Anto~

nio Rodrigues Sampayo, conde de Sobral, Luiz

d'Almeida Albuquerque, Magalhães Coutinho.

Diz o relatorio que precede esta relação, que

foram perto de 18:000 as pessoas atticadas da

_.Estd. aberto concurso pelo praso de 30

dias, a contar de 23 do corrente para o pro-

vimento das igrejas parochiaes de Nossa Sonho-

ra da Graça,_ de Fragosella, e S. Pedro, de

-- O Diario publicou hontem o programma.

que hado regular o ceremonial da sessão real

de abertura das côrtes geraes extraordinarias da

_Foi agraciado com o titulo de Monte

Brazil ,o marechal dõ campo, governador da.

-Foram nomeados commcndadores da Con-

eciçi'io os srs. Jesé de Vasconcellos Guedes e

Carvalho,juiz da relação de Gôa; M. J. Jovris,

subdito de S. M. cl-rci dos belgas; Francisco Ca-

bral Mctello Pacheco do Lemos e Napoles, presi-

dente da camara municipal da Guarda, e Vogal'

do conselho daquelle districto; -- e da. ordem de

Christo os srs. Joaquim Antonio das Neves, se-

cretario geral do districto dc Villa-Real, Affonso

de Castro, capitão do exercito, o cavalleiroStrop-

pel, director da camara aulica de S. A. R. o

   ' -Polo ministerio da guerra se ordenou a to-

dos os commandantes do divisões militares, e os

das armas especiacs que observem exactamente

o disposto na ultima parte do artigo 9.** dos de

guerra, bei-n como nos §§ 4.“, õ.° e 10.° do capi-

tulo 1.°, e no capitulo 6.° do regulamento disci-

plinar, as quaea disposições impõem a todos os

chefes militares a obrigação de dar seguimento

da reclamações das seus subordinados. Tambem

se ordenou que os mesmos chefes façam reformar

quacsquer requerimentOs,- ou outras reclamações

que concebidos em termos menos convenientes,

ou respeitosos, ou que de outra maneira sejam of-

fensivos da displina.

     

MOVIMENTO

DA BARRA .

Aveiro 30 d'agosto

Entradas

PORTO, Hiate port. Deus Sobretude, m. J. D. Ré, 7

ees. de trip., rro á empreza Salamanca

ID* I, Rasca. port. Correio d'Aveiro, m. M. Ruivo, 8

pes. de trip., lastro. i

   

i Salllclas.

PORTO, Hiatc port. Bragança, m. D. da Rocha, 7 pcs.

de tri ., sul.

IDEM, iate por. Conceição Feliz, m. F. d'Olivch-a, 7

pcs. de trip., sal.

IDEltí, Iliate port. Fenix, m. J. Nunes, 8 pcs., de trip.,

sa .

[DEM, Iliate port. Cruz 2.°, m. J da Rocha, 8 pes. de

trip., sal. i

IDEM, Iliate port. Novo Attrevido, m. M. Marques, 7

s. de trip., sal. -

II) 'M, Hiate port., Dois Irmãos, m. M. A. S. Netto, 7

pes. de trip., sal.

IDBM, Cahique port. Perola. do Vouga, m. M. Vicente,

v 7 pcs. de trip., sal.

W ILLA DO CONDE, Bateira port. Olho Vivo, In. D. do

Angelica, 6 pes. de trip., sal.

\'ILD.\ NOVA DE PORTIMAO, Cahique port. Sent¡

Ritta, 8 pcs. de trip., madeira, e feijão.

Entradas em 81

VILLA DO CONDE, I-Iíate port. Baptista, m. A. J. Ill'-

rafa, 6 pes. de trip., lastro. '

SUANSEA, Hiate port. Lialdade, m. M. A. Lebre, 7

pes. de trip., carvào de pedra. ~

 

ANNUNCIOS

0 Pltlllllll DAS FAMILIAS,
COMPANHIA DE SEGUMS SOBRE A VIM r

Socios em 1857, 14:500 - Em Abril de 1860, 49:500. -Em Dezembro de

1860, 57:500.

O conselho de Vigilancia, presidido pelo exm.° Duque de Abrantes, Grande de Empenho~ o

Senador, é composto de pessoas notaveis pela sua riqueza, probidade o independencia e além dah

indubitavel garantia, responde pela exuctidão da administração, o enorme capital de l

32.000z000 de reales vellon, -on rs. 1.500:000,-5'000

Os fundos em que são convertidos os ingressos, são depositados no Branco de S. Fernando.

Um Delegado do Governo vigia as operações da Companhia.

O tim desta benelica associação é o aproveitamento louvavel d'economias para formar reur-

vas, dotes, ou capitaes, mediante um tenne sacriticio.

O capital por que se subscreva pode ser satisfeito por um pagamento wn'co, ou em pras

annunes. A quantia da aubscripçâo é illimitada; o minimo, porém é de 400 reales vcllon (1952“”

pagamento unico, ou uma prestação de 100 rrales, ou 4,800.

O augmento da subscripção é sempre a rasão de 100 rcales, ou 4,800 rs.

A siibscripção faz-se por quinquennim, que terminam em 1864, 1869, 1874, 1879, ou 1884. 'Ai

liqliidações tem logar no anno seguinte.

Ainda que as entradas se sñ'cctuem no decurso do anno, são equiparadas ils do 1.° de janeiro'

pelo pagamento de supplementos, calculados nas diversas idades por uma tabella especial. i

As subscripções feitas por cinco ¡ni-nos, terminam forçosamente no tim de 5 annm, a contar d'

data em que principiaram; as que forem feitas por maior numero de quinquennim, tem a faculdlo

de de liquidarem em qualquer dos quinquennios

Madrid, com tres mezes de anticipação, pelo menos,

' Caduca o seguro pela morte do segurado; ou

intermedios, avisando disso o Direcção Geral oil'

ne omittir o subscriptor d'enviar no decurso da

mezos depois_ do lim de cada quinqurnio, em como era vivo o segurado á meia noute do dia 31

de dezembro, em que elle terminou. Esta disposição é iudispensavel, sua falta importa a caducida-

dejp seguro.

_ Quando, por qualquer rasiio o subscriptor não pague as suas prestações, mostrando.“ u. o

segurado é vivo, no termo do seguro é restituida a mesma. somma, que a Companhia haja race ide.

E' necessaria a entrega opportnna da certidão de idade. '

0 seguro pode fazer-sc:

1,-com alienação do capital e juros

2. _com alienação de juros sómente

3.- com alienacão do capital sómente

No 1.° caso o subscriptor perde tudo, pela morte do segurado, no segundo, é restituido o

capital, morrendo o segurado; no 3.° o subscriptor recebe o juro, mas perde o capital .el.m

do segurado.

IDADE 1.° quinquennio 2.° quinq.

1 dia a 1 anno 1,125000 4,200:000

1 anno '2 a 975z000 3,250z000

2 n 3 a 92.7):000 3,050000

' 3 a 4 a 920:000 ,3,000000

4 c 15 t 920:000 20:30:000

15 c 20 a 920:000 2,950000

20 a 30 a 920c000 2,950:000

30 a 40 s 92Õ:OOO 3,000:000

40 c 50 a ' 9752000 3,200:000

50 a 60 o¡ 1,120:000 4,400:000

Products provavel em dill'erenles idades

D'um capital de 2,400000 rs. por prestações annuaes de 96:000

° 3.° qu¡nq.° 4.° quinq.° õ.° quinq.°

9,450:000 21.000:000 48,000:000

7,600z000 18,0001000 38,500:000

7,400000 17000000 35,500000

7,150000 15050000 34',850:000

7,000000 15,600:000 35,200000

7,000000 15,600sz 35,200000 '

7,2002000 16,000:000 38,000:000

7,350000 17000000 40000000

7,600:OOO 18,800:000 50000000

10,500000 23,200000 62,000:000

As liquidações eHectuadus dão resultados superiores a estes calculos; que são baseados .abro,-

as invarinveis leis da mortalidade. O producto das subscripções é pago á. opção dos subscriptoru

em Madrid, ou cm Portugal, as prestações pagam-se em janeiro de cada anno.

go desde logo. A apoliee custa 12 reales.

Porto, Rua dos Inglczes n.° 27 e 29.

Seguros da vida, para o caso de morte.

Seguros Marítimos

Seguros Fluviaes do Douro

Products provavel d'un¡ capital snhscriplo

e pago por uma sô vez de 000:(¡00 rels

IDADE 1.° quinquennio 2.° quinq.° 'quinq.° 4.° quinq.° 5!' quinq.°

1 dia a 1 anne 2,770000 4,112z000 6,008:000 9,275:000 lõ,565:000

1 anne 2 c 2,165:000 2 880z000 4,6552000 6,850,000 11,550:000

2 a 3 c 1,84Õ:OOO 2 630:000 4,0322000 6.160:000 9,500:000

3 a 4 c 1,7422000 2,545000 3,652:000 6,580000 8,570:000

4 c 11' c ' 1,728z000 2,535:000 3,916:000 5,950:(X)0 8,8955000

15 a 20 c 1,735:000 2,598:000 4,015:000 6,096:000 9,49õz000

20 a 30 a 1,7651000 2,688:000 4,180:000 6,5762000 10,580:000

30 s 40 a 1,786z000 2,8 8:000 4,565030 7,710:000 12,1552000

40 a 50 c 1,866:000 3,1522000 õ,680:000 11,280z000 21,4402000

50 a 60 c 2,07õ:000 4,114:000 9,460:000 27,500:OOO 60,000:000

A administração provê a todas as dcspezas de gerencia pela comminsiio de 4 por cento do ca-

pital subscripto; e 1 por cento do liquido producto ou de õ por cento sobre o capital subscripo, pn-

Nas agencias dão-se todos os esclarecimentos que se exigirem. A administração remctte mensal-

mente um boletim aos saber-Iptores, para verilicarem o que lhes for interessante. Nenhuma outrl

Companhia. offerece garantias superiores ou mesmo eguaes.

REPRESENTANTE GERAL

Eduardo !loser

Na mesma agencia eltecluam-se ' .

Seguros de pensões ou annuidades vitalicias.

e Seguros contra Fogo, dentro o fóra da Cidade.

Por conta da Companhia La Union de Madrid.

cujo capital é de 1,0002000 nun-os fortes

As condições são para os Segurados muito mais favoraveís, do que as de qualquer estabele-

cimento de Seguros nesta Cidade, e as garantias não são inferiores a qualquer dclles. Os sinistros;

são, promptamcnte pagos nesta Cidade.
Agente em Aveiro, A. Duarte Pinheiro e Silva
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RESlJONSAYELz-M. C. da Silveira Pimentel-Typ. do Districto de .Hell-0.'

  


